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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA – 

COREMU 

 

Retificação do Cronograma do Edital nºº 02 de 20 de dezembro de 2023 - 

COREMU/Unifap 

 
 

A comissão do Processo seletivo 2024 de Seleção de candidatos ao Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva (PRMSC) nas áreas de concentração “Saúde da Criança e do 

Adolescente; Saúde do Adulto e do Idoso; Saúde Mental (Portaria n°2204/2023-

PROPESPG/UNIFAP) vem por meio desta retificar cronograma do edital nº 02 de 20 de dezembro 

de 2023 - COREMU/Unifap conforme a seguir: 

 

ONDE LÊ-SE: 

 

12. CALENDÁRIO GERAL DO PROCESSO SELETIVO 

ATIVIDADES DATAS 

Período de Inscrição 02/01 a19/01/2024 

Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição 02 a 04/01/2024 

Resultado provisório de solicitação de Isenção da Taxa A partir de 09/01/2024 

Recursos sobre solicitação de Isenção da Taxa 10/01/2024 

Resultado do recurso sobre solicitação de Isenção da Taxa A partir de 11/01/2024 

Homologação de solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição A partir de 11/01/2024 

Resultado provisório das inscrições 23/01/2024 

Recurso sobre as incrições 24/01/2024 

Resultado definitivo das inscrições A partir de 25/01/2024 

Divulgação dos locais da prova A partir de 29/01/2024 

Fase1 – Eliminatória e Classificatória – PROVA ESCRITA 04/02/2024 

Resultado provisório da Fase 1 A partir de 08/02/2024 

Recurso sobre o resultado provisório da Fase 1 09/02/2024 

Resultado do Recurso da Fase 1 A partir de 12/02/2024 

Resultado final da Fase 1 A partir de 12/02/2024 



Fase 2 – Eliminatória e Classificatória – PLANO DE PESQUISA 14/02/2024 

Resultado provisório da Fase 2 A partir de 16/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 2 19/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 2 A partir de 20/02/2024 

Resultado Final da Fase 2 A partir 20/02/2024 

Fase 3 – Classificatória – ATIVIDADES ACADÊMICAS 22/02/2024 

Resultado provisório da Fase 3 A partir de 23/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 3 26/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Final da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Provisório Final A partir de 27/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório final 28/02/2024 

Resultado do recurso sobre resultado provisório final A partir de 29/02/2024 

Resultado final do processo seletivo A partir de 29/02/2024 

Início A partir 11/03/2024 

 

LEIA-SE:  

ATIVIDADES DATAS 

Período de Inscrição 02/01 a19/01/2024 

Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição 02 a 04/01/2024 

Resultado provisório de solicitação de Isenção da Taxa A partir de 11/01/2024 

Recursos sobre solicitação de Isenção da Taxa 12/01/2024 

Resultado do recurso sobre solicitação de Isenção da Taxa A partir de 15/01/2024 

Homologação de solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição A partir de 15/01/2024 

Resultado provisório das inscrições 23/01/2024 

Recurso sobre as incrições 24/01/2024 

Resultado definitivo das inscrições A partir de 25/01/2024 

Divulgação dos locais da prova A partir de 29/01/2024 

Fase1 – Eliminatória e Classificatória – PROVA ESCRITA 04/02/2024 

Resultado provisório da Fase 1 A partir de 08/02/2024 

Recurso sobre o resultado provisório da Fase 1 09/02/2024 

Resultado do Recurso da Fase 1 A partir de 12/02/2024 

Resultado final da Fase 1 A partir de 12/02/2024 

Fase 2 – Eliminatória e Classificatória – PLANO DE PESQUISA 14/02/2024 



Resultado provisório da Fase 2 A partir de 16/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 2 19/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 2 A partir de 20/02/2024 

Resultado Final da Fase 2 A partir 20/02/2024 

Fase 3 – Classificatória – ATIVIDADES ACADÊMICAS 22/02/2024 

Resultado provisório da Fase 3 A partir de 23/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 3 26/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Final da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Provisório Final A partir de 27/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório final 28/02/2024 

Resultado do recurso sobre resultado provisório final A partir de 29/02/2024 

Resultado final do processo seletivo A partir de 29/02/2024 

Início A partir 11/03/2024 

 

 

 

Comissão do Processo Seletivo 

Portaria n°2204/2023-PROPESPG/UNFAP 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE 

COLETIVA – COREMU 

 

Retificação do Edital nºº 02 de 20 de dezembro de 2023 - 

COREMU/Unifap 

 
 

A comissão do Processo seletivo 2024 de Seleção de candidatos ao Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva (PRMSC) nas áreas de concentração 

“Saúde da Criança e do Adolescente; Saúde do Adulto e do Idoso; Saúde Mental (Portaria 

n°2204/2023-PROPESPG/UNIFAP) vem por meio desta retificar os itens do edital nº 02 

de 20 de dezembro de 2023 - COREMU/Unifap descritos a seguir: 

 

ONDE LÊ-SE: 

 

4.9 O pagamento será efetivado mediante Guia de Recolhimento da União (GRU). Para 

tanto, deverá o candidato acessar o link: 

https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp  preencher os 

seguintes campos: 

 

LEIA-SE: 

 

4.9 O pagamento será efetivado mediante Guia de Recolhimento da União (GRU). Para 

tanto, deverá o candidato acessar o link: https://pagtesouro.tesouro.gov.br/portal-

gru/#/emissao-gru preencher os seguintes campos: 

 

ONDE LÊ-SE: 

 

10.2 Para a matrícula trazer uma pasta classificador com elástico e deverão ser 

apresentados os seguintes documentos acompanhados do original: 

a) Histórico Escolar do Curso de Graduação (uma cópia legível); 

b) Diploma de Conclusão de Curso de graduação (frente e verso), em curso reconhecido 

https://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp
https://pagtesouro.tesouro.gov.br/portal-gru/#/emissao-gru
https://pagtesouro.tesouro.gov.br/portal-gru/#/emissao-gru


pelo Ministério da Educação - MEC devidamente registrado ou, provisoriamente, no 

caso de o candidato ter se formado em 2023; 

 

LEIA-SE: 

 

10.2 Para a matrícula trazer uma pasta classificador com elástico e deverão ser 

apresentados os seguintes documentos acompanhados do original: 

a) Histórico Escolar do Curso de Graduação (uma cópia legível); 

b) Diploma de Conclusão de Curso de graduação (frente e verso), em curso reconhecido 

pelo Ministério da Educação - MEC devidamente registrado ou, provisoriamente, no 

caso de o candidato ter se formado em 2024; 

 

ONDE LÊ-SE: 

 

ANEXO II - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS 

1. ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE COLETIVA: 

TEMAS COMUNS A TODOS OS CANDIDATOS 

CONTEÚDOS 

1. Saúde Coletiva: aspectos conceituais, históricos e metodológicos. 

2. Saúde Coletiva: aspectos conceituais, históricos e metodológicos; 

3. Determinantes Sociais da Saúde 

4. Atenção primária à saúde e Estratégia Saúde da Familia. 

5. Vigilância Sanitária e Saúde Coletiva. 

6. Análise de situação de saúde do Amapá 

 

 

LEIA-SE: 

 

ANEXO II - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS 

1. ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE COLETIVA: 

TEMAS COMUNS A TODOS OS CANDIDATOS 

CONTEÚDOS 

1. Sistema Único de Saúde no contexto das políticas públicas de saúde; 

2. Saúde Coletiva: aspectos conceituais, históricos e metodológicos; 



3. Determinantes Sociais da Saúde 

4. Atenção primária à saúde e Estratégia Saúde da Familia. 

5. Vigilância Sanitária e Saúde Coletiva. 

6. Análise de situação de saúde do Amapá 

 

 

Comissão do Processo Seletivo 

Portaria n°2204/2023-PROPESPG/UNFAP 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA 
– COREMU 

 

Edital nº. 002 de 20 de dezembro de 2023 - COREMU/Unifap 

 

A Coordenação do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva–COREMU da 

Universidade Federal do Amapá - UNIFAP, por meio da Presidência da Comissão do Processo 

Seletivo 2024 (Portaria n°2204/2023-PROPESPG/UNIFAP), situado no Bloco de Pós-Graduação da 

UNIFAP, Campus Marco Zero do Equador, Rodovia Juscelino Kubistchek, Km 02, Bairro Marco 

Zero, Macapá – AP, CEP 68903-419, torna público o presente Edital de Seleção de candidatos ao 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva (PRMSC) nas áreas de concentração 

Saúde da Criança e do Adolescente; Saúde do Adulto e do Idoso; Saúde Mental, instituído pelo Art.13 

da Lei Nº 11.129/2005 e regulamentado pela Portaria Interministerial Nº 1.077 de 12 de novembro 

de 2009, a qual dispõe sobre a Residência Multiprofissional em Saúde e institui o Programa Nacional 

de Bolsas para Residências Multiprofissionais em Área Profissional da Saúde e a Comissão Nacional 

de Residência Multiprofissional em Saúde. 

 

1 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1 Este Edital tem por finalidade estabelecer as normas para o Processo de Seleção, para 

admissão ao Programa de Residência supracitado, com ingresso previsto no primeiro semestre do ano 

de 2024. 

1.2 Os Programas da Residência Multiprofissional em Saúde e em Área Profissional da Saúde são 

regulamentados pela Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005, pela Portaria interministerial nº 

1.077/2009 (alterada pela Port. Interministerial nº 16, de 22/12/2014) e demais Resoluções emanadas 

pela Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS), as quais estabelece as 

normas de funcionamento do programa: regime de dedicação exclusiva, carga horária de 60 horas 

semanais, duração mínima de 02 (dois) anos, totalizando 5.760 horas. 

1.3 Podem concorrer candidatos brasileiros natos ou naturalizados com diplomas de graduação e 

registro nos seus respectivos Conselhos Profissionais e candidatos estrangeiros. O candidato 

estrangeiro deverá ter visto permanente ou visto temporário de estudante obtido perante o Consulado 



do Brasil em seu país. 

1.4 Para o candidato estrangeiro será obrigatória à apresentação de Diploma revalidado por 

Instituição de Ensino Superior brasileira e registro no respectivo Conselho Profissional. 

1.5 Para o candidato brasileiro com diploma obtido no exterior será obrigatória a apresentação 

de Diploma revalidado por Instituição de Ensino Superior brasileira e registro no respectivo Conselho 

Profissional. 

1.6 O Programa é composto de componentes curriculares teóricos e práticos, tendo este último 

maior carga horária, desenvolvido em períodos semestrais e com a concessão de trinta (30) dias de 

férias a cada ano letivo. 

 

2. DAS VAGAS 

2.1 A seleção destina-se ao preenchimento de vagas distribuídas conforme quadro 1 abaixo: 

Quadro 1. Vagas ofertadas por áreas de concentração e categoria profissional 

ÁREA 

TEMÁTICA 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO PROFISSÃO VAGAS 

SAÚDE 

COLETIVA 

Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente 

Biologia 01 

Educação Física 01 

Enfermagem 03 

Atenção à Saúde do Adulto e Idoso 

Biologia 

Educação Física 

Enfermagem 

01 

02 

03 

Psicologia 01 

Atenção à Saúde Mental 

Educação Física 02 

Enfermagem 03 

Psicologia 02 

 

3. DAS BOLSAS 

3.1 Os candidatos aprovados e classificados no número de vagas ofertadas no Programa da 

Residência da UNIFAP terão perspectivas à bolsa de estudos de acordo com a lei nº11.129, de 30 de 

junho de 2005, regulamentada pela portaria nº1.111/GM/MS/2005, no valor bruto de R$ 4.106,09 

(quatro mil, cento e seis reais e nove centavos), conforme Portaria  Interministerial nº 9, de 13 de 

outubro de 2021. Ressalta-se que este valor sofrerá descontos  de encargos previdenciários. 

3.2 Há perspectiva de 19 (dezenove) bolsas de estudo para o ano de 2024, concedidas pelo 

Programa Nacional de Bolsas (PNB) ao Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva 



da UNIFAP para o 1º ano (R1), as quais serão distribuídas de acordo com as áreas de concentração e 

cursos conforme apresentado no Quadro-1. Caso não seja concedida a totalidade de bolsas, essas 

serão distribuídas por ordem decrescente de classificação da nota final. 

3.3 Aos aprovados para a Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva será exigido tempo 

integral e dedicação exclusiva, não sendo admitida a acumulação com qualquer (quaisquer) outra(s) 

atividade(s) laboral(is) remuneradas e não remuneradas. 

 

4. DAS INSCRIÇÕES 

4.1 O presente edital será disponibilizado por endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/ a partir 

do dia 20/12/2023, para conhecimento das normas reguladoras específicas do processo de inscrição 

e seleção do que trata o referido edital. 

4.2 A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na aceitação das normas e condições 

estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 

4.3 A fim de evitar ônus desnecessário, o candidato deverá tomar conhecimento de todos os 

requisitos e condições exigidas para a seleção, antes de recolher o valor da Taxa de Inscrição, pois 

esta não será reembolsada. 

4.4 É vedado reingresso de residente que não integralizou o Programa da Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva da UNIFAP. Uma vez constatada tal situação em qualquer das 

fases de avaliação o profissional será automaticamente eliminado sem direito  devolução da taxa de 

inscrição. 

4.5 Poderá participar do certame egresso do programa de residência, somente por mais uma vez, 

para área de concentração distinta que já tenha concluído anteriormente. 

4.6 Para inscrever-se, o candidato deverá acessar o endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/ 

do concurso no período de 02/01/2024 à 19/01/2024, conforme os procedimentos a seguir: 

4.7 Ler e concordar integralmente com o Edital do Concurso e preencher corretamente, o 

Requerimento de Inscrição. 

4.8 Após preenchimento do formulário de inscrição, o candidato deverá gerar a Guia de 

Recolhimento da União – GRU, no valor de R$ 190,00 (cento e noventa reais), referente à taxa de 

inscrição para pagamento pelo candidato. 

4.9 O pagamento será efetivado mediante Guia de Recolhimento da União (GRU). Para 

tanto, deverá o candidato acessar o link: 

http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp preencher os seguintes 

campos: 

a) Unidade Gestora (UG) 154215; 

b) Gestão 15278 (Fundação Universidade Federal do Amapá); 

https://depsec.unifap.br/
https://depsec.unifap.br/
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru_novosite/gru_simples.asp


c) Código 28883-7 (Taxa de inscrição em concurso público); 

4.9.1 Em seguida deverá clicar no menu “avançar” e informar: 

d) Número de referência 202303;  

e) Data de vencimento 19/01/2024; 

f) Número do CPF do(a) candidato(a); 

g) Nome do(a) Contribuinte (candidato/a); 

h) Valor principal e valor total, ambos R$190,00 (cento e noventa reais). 

4.9.2 Ao concluir o preenchimento, deverá emitir a GRU e realizar o pagamento até o  vencimento. 

4.9.3 No ato do pagamento em caixas eletrônicos, aplicativos ou sites de bancos, todos os 

dados solicitados no preenchimento da GRU devem ser informados novamente.  

4.9.4 Não serão aceitos comprovantes de agendamento de pagamento como documento 

comprobatório do pagamento. 

4.9.5 Não serão aceitos pagamentos realizados após o dia 19/01/2024. 

4.9.6 Não serão aceitos comprovantes de pagamentos realizados em desacordo com os itens 

citados acima deste edital. 

4.9.7 Não serão aceitos comprovantes de pagamentos que não contenham o número do CPF 

do candidato. 

4.9.8 A Isenção da Taxa de Inscrição obedecerá as regras gerais do Decreto nº6.593/2008, 

publicado no Diário Oficial da União de 03 de outubro de 2008, o qual estabelece as normas para 

concessão de Isenção do Pagamento do Valor da Taxa de Inscrição ao Candidato a quem estiver 

inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico, de que trata o 

Decreto número 6.135, de 02 de junho de 2007 e, que seja membro de família de baixa renda, nos 

termos do mesmo Decreto. 

4.10 A solicitação de Isenção do Pagamento do Valor da Taxa de Inscrição deverá ser solicitada 

nos dias 02 a 04 de janeiro de 2024, no ato da inscrição eletrônica. 

4.11 O DEPSEC, por meio do Número de Identificação Social (NIS), procederá consulta no 

órgão competente, podendo o candidato ter seu pedido deferido ou indeferido, de acordo com o art. 

2 do decreto nº 6.593/2008. 

4.12 Os dados informados no ato de inscrição deverão estar em conformidade com os dados 

utilizados no CadÚnico, caso contrário ocorrerá inconsistência e indeferimento da solicitação. 

4.13 As informações prestadas são de inteira responsabilidade do candidato, ao se inscrever no 

processo. 

4.14 O Candidato não contemplado com a Isenção do Pagamento do Valor da Taxa de Inscrição 

poderá impetrar recurso. O recurso deverá ser solicitado até 24h após a divulgação do Resultado 

Provisório, sendo improrrogável. O recurso deverá ser feito exclusivamente através de formulário 



eletrônico próprio (Anexo I), para e-mail prmsc.unifap@gmail.com. 

4.15 O resultado do recurso será disponibilizado conforme cronograma Item 12. 

4.16 O Candidato não contemplado com a Isenção do Pagamento do Valor da Taxa de Inscrição 

e ainda interessado em participar do Concurso deverá efetuar pagamento conforme descrito no Item 

4.9 e 4.9.1 até o prazo final das inscrições. 

4.17 Cada candidato (a) deverá efetuar inscrição apenas em uma área de concentração, para o 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva. 

4.18 O candidato que efetuar mais de uma inscrição em área de concentração diferente, neste 

Processo Seletivo terá como válida aquela para qual, por último, houver efetuado o recolhimento do 

valor da Taxa de Inscrição.  

 

5 DAS ETAPAS DA SELEÇÃO 

5.1 O processo de Seleção 2024 para PRMSC será realizado de modo presencial, nas formas 

previstas nos itens que compõe o item 5.2 deste Edital. 

5.2 O processo de seleção constará de TRÊS FASES; sendo duas de caráter ELIMINATÓRIO e 

uma de caráter CLASSIFICATÓRIO. 

5.2.1 Fase 1 - PROVA ESCRITA 

5.2.1.1 A prova escrita será objetiva e terá carater eliminatório e classificatório. 

5.2.1.2 A pontuação máxima desta etapa eliminatória relacionada a PROVA ESCRITA 

corresponderá a 10,0 (dez) pontos e o candidato deverá atingir no mínimo para aprovação 6,0 (seis) 

pontos, isto é, 60% de acertos da prova, ou seja, 24 questões. 

5.2.1.3 A prova objetiva será de múltipla escolha, conforme conteúdo programático constante do 

Anexo II deste Edital, sendo que cada questão conterá 5(cinco) alternativas. 

5.2.1.4 O candidato receberá o boletim de questões e uma unidade de cartão respostas, no qual 

deverá ser marcada a alternativa correspondente a cada questão, não sendo permitido rasuras. Caso 

ocorram rasuras no cartão resposta, a(s) questão(ões) rasurada(s) esta(s) será(ão) desconsiderada(s). 

5.2.1.5 A prova escrita terá duração de 3 horas (três horas), iniciando às 08h e 30 minutos e 

finalizando às 11h e 30 minutos, horário de Brasília, não sendo permitido qualquer prorrogação de 

tempo para preenchimento de cartão resposta ou para qualquer outra necessidade. Portanto, o 

candidato deve chegar com antecedência ao local da prova, aconselhando-se que este chegue ao 

menos 30 minutos antes do horário marcado. 

5.2.1.6 Ao término da prova o candidato deverá entregar o seu cartão resposta. 

5.2.1.7 A Prova Objetiva constará de 20 (vinte) questões de conhecimentos relacionados a SAÚDE 

COLETIVA comuns a todas as PROFISSÕES e áreas de CONCENTRAÇÃO, e 20 (vinte) 

Específicas, relacionadas à profissão e à área de concentração, a qual o candidato pleiteia. 

mailto:prmsc.unifap@gmail.com


5.2.2 Fase 2 – PLANO DE PESQUISA 

5.2.2.1 A fase 2 será eliminatória e classificatória, sendo desclassificados os candidatos  que 

não obtiverem a nota mínima de 7,0 (sete) e em uma escala de 0 a 10 (zero a dez). 

5.2.2.2 Os planos de pesquisa devem ser elaborados contendo obrigatoriamente: Identificação do 

autor, incluindo área de concentração pleiteada, título, introdução, justificativa, problema de 

pesquisa, objetivos, metodologia, contribuição para a área de saúde coletiva e referências 

bibliográficas, contendo no máximo 10 páginas (incluindo referências), em fonte Times New Roman, 

tamanho 12, espaço entre linhas 1,5 cm, margens superior e esquerda de 3,0 cm e margens direita e 

inferior de 2,0 cm, redigidos de acordo com a norma culta da língua portuguesa e com bibliografia 

devidamente citada e referenciada conforme normas da ABNT. 

5.2.2.3 O Plano de pesquisa deve ser enviado para o email prmsc.unifap@gmail.com logo que 

publicado o resultado final da Fase 1, 12/02/2024 (conforme item 12 calendário geral processo 

seletivo deste edital). 

5.2.2.4 A banca examinadora estabelecerá nota ao plano de pesquisa do candidato de acordo 

com os itens dispostos no Anexo III 

5.2.3 Fase 3 – PROVA DE ATIVIDADES E PRODUÇÕES ACADÊMICAS 

5.2.3.1 A Prova de atividades e produções acadêmicas será apenas classificatória, na sua análise 

será considerada as atividades e produção técnica/científica registrada no Currículo Lattes e 

encaminhada para o e-mail prmsc.unifap@gmail.com no formato PDF de acordo com a planilha de 

Produção Técnica/Científica (ANEXO IV), bem como, os comprovantes de todas as informações 

fornecidas no Anexo IV, cuja pontuação vai até 10 (dez) pontos. 

5.2.3.2 A avaliação desta fase será efetuada pela pontuação de atividades acadêmicas e produção 

técnico/científica, a qual levará em consideração as atividades realizadas nos últimos 5 anos, ou seja, 

de 2019 a 2023 (a partir de 01 de janeiro de 2019), conforme consta nos itens avaliativos do ANEXO 

IV e registrados no Currículo Lattes. 

5.2.3.3 O Currículo da Plataforma Lattes deve ser enviado com documentos comprobatórios das 

atividades e produções científicas, a ser informado no quadro de pontuação (ANEXO IV). A 

apresentação dos documentos comprobatórios do Currículo Lattes deve seguir a ordem apresentada 

na Planilha de Pontuação da Produção Técnica/Científica (ANEXO IV), devidamente preenchida, 

somada e enviada pelo candidato. 

5.2.3.4 As informações contidas no Currículo da Plataforma Lattes e encaminhada através da 

Planilha de Produção Técnica/Científica não comprovadas por documento e que não forem  

numeradas de acordo com os Itens 5.2.3.2 e 5.2.3.3, não serão pontuadas na avaliação da PROVA de 

ATIVIDADES E PRODUÇÕES ACADÊMICAS do(a) candidato(a). 

5.2.3.5 Os itens ATIVIDADES E EVENTOS CIENTÍFICOS e PRODUÇÃO CIENTÍFICA serão 
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analisados, pontuados e somados, totalizando no máximo 10 (dez) pontos, mediante a aplicação dos 

critérios definidos no ANEXO IV. 

5.2.3.6 O Currículo da Plataforma Lattes e os documentos comprobatórios devem ser postados 

em arquivo único no formato PDF, juntamente a Planilha de Produção Técnica/Científica (ANEXO 

IV) para o e-mail prmsc.unifap@gmail.com, logo que publicado resultado final da FASE 1, a partir 

do dia 12/02/2024 (conforme item 12 calendário geral processo seletivo deste edital). 

5.2.3.7 As atividades acadêmicas e produções científicas somente serão avaliadas dos candidatos 

aprovados na fase 2. 

5.2.3.8 O plano de ensino e atividades acadêmicas deverão ser enviadas via e-mail para 

prmsc.unifap@gmail.com contendo um arquivo para o plano de ensino e outro para as atividades 

acadêmicas. 

5.2.3.9 A Universidade Federal do Amapá não se responsabilizará em caso de falhas, de qualquer 

ordem, no envio dos arquivos. 

 

6 DA CLASSIFICAÇÃO E RESULTADOS 

6.1 O resultado da avaliação da PROVA ESCRITA, será publicado na página 

https://depsec.unifap.br/   e no site do Programa https://www2.unifap.br/prmsc/, conforme 

demonstrado no Item 12 – Calendário Geral do Processo Seletivo deste edital, a partir de 12/02/2024. 

6.2 O resultado da avaliação do PLANO DE PESQUISA será publicado na página 

https://depsec.unifap.br/  e no site do Programa https://www2.unifap.br/prmsc/, conforme 

demonstrado no Item 12 – Calendário Geral do Processo Seletivo deste edital, a partir de 20/02/2024. 

6.3 O resultado da avaliação da PROVA DE ATIVIDADES ACADÊMICAS será publicado na 

página: https://depsec.unifap.br/  e no site do Programa https://www2.unifap.br/prmsc/ , conforme 

demonstrado no Item 12 – Calendário Geral do Processo Seletivo deste edital, a partir de 27/02/2024. 

6.4 A nota final no Processo Seletivo 2024 do PRMSC corresponderá a média aritmética dos 

resultado das PROVA ESCRITA, PLANO DE PESQUISA e PROVA DE ATIVIDADES 

ACADÊMICAS, a qual totalizará até a pontuação 10,0 (dez), conforme cálculo abaixo: 

 

 

6.5 Os candidatos serão classificados pela categoria profissional de acordo com a área de 

concentração dentro do número de vagas, em suas respectivas profissões, em ordem decrescente 

resultante das notas finais. 

6.6 Na ocorrência de candidatos com notas finais coincidentes, o desempate na classificação será 

efetuado levando-se em conta, sucessivamente: a maior nota na Fase 1(Prova Escrita), na Fase 2 

(Plano de Pesquisa) e na Fase 3 (Atividades Acadêmicas) e o candidato com a maior idade. 
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6.7 O Resultado Final do Concurso será publicado na página: https://depsec.unifap.br e no site 

do Programa https://www2.unifap.br/prmsc/, conforme demonstrado no Item 12 – Calendário Geral 

do Processo Seletivo deste edital, a partir de 29/02/2024. 

6.8 Serão Classificados e Aprovados os candidatos que, respeitando-se a ordem decrescente da 

Pontuação Final, encontrarem-se no limite de vagas disponíveis, considerando o seu respectivo 

Núcleo Profissional. 

 

7 DAS VAGAS OFERTADAS 

7.1 As vagas serão ofertadas conforme descrito, por curso e/ou área de concentração. Na hipótese 

de não haver candidatos inscritos ou aprovados e classificados em quaisquer das áreas de 

concentração, a critério da Comissão de Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva – 

COREMU/UNIFAP, as vagas serão remanejadas para outra área, observando estritamente a 

classificação. 

 

8 DOS RECURSOS 

8.1 O Recurso deverá ser protocolado pela(o) candidata(o), até um dia útil seguintes à divulgação 

do respectivo resultado provisório, até as 23 horas e 59 minutos, dirigido à Presidência da Comissão 

do Processo Seletivo, unicamente por meio do e-mail prmsc.unifap@gmail.com. 

8.2 Para recorrer, a(o) candidata(o) deverá preencher INTEGRALMENTE o Formulário de 

Recurso Administrativo em PDF (Anexo I). 

8.3 Admitir-se-á um único Recurso Administrativo por candidato (a), em cada etapa, devendo 

o(a) candidato(a) fundamentá-lo de forma lógica e consistente. 

8.4 Recurso inconsistente ou intempestivo será indeferido. 

8.5 Não serão aceitos recursos interpostos por outros meios que não o especificado neste 

Edital. 

8.6 Não serão aceitos, EM NENHUMA HIPÓTESE, pedidos de revisão do julgamento do  

recurso. 

8.7 A resposta ao recurso administrativo será enviada ao e-mail pelo qual foi protocolado o 

recurso. 

 

9. DA CONVOCAÇÃO PARA A MATRÍCULA, DA RECLASSIFICAÇÃO E DO 

REMANEJAMENTO 

9.1 Os candidatos classificados obedecendo ao número de vagas oferecidas deverão comparecer 

para realizar a matrícula, de acordo com as datas a serem definidas junto ao DERCA e publicado 

em Edital específico para tal. 
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9.2 O candidato que não comparecer na data e horário da matrícula perderá o direito à vaga e, 

portanto será eliminado do processo seletivo. 

9.3 Na ocorrência de vaga não preenchida será reclassificado outro candidato da mesma categoria 

profissional e área de concentração, observando, rigorosamente, a ordem de classificação. 

9.4 Será aceito o remanejamento de candidatos entre áreas de concentração. Entretanto, para que 

ocorra o remanejamento, esta somente poderá ocorrer se houver disponibilidade de vagas. 

 

10 DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS 

10.1 Obedecerão à ordem de classificação, de acordo com o número de vagas para cada curso, área 

profissional e área de concentração. 

10.2 Para a matrícula trazer uma pasta classificador com elástico e deverão ser apresentados os 

seguintes documentos acompanhados do original: 

a) Histórico Escolar do Curso de Graduação (uma cópia legível); 

b) Diploma de Conclusão de Curso de graduação (frente e verso), em curso reconhecido pelo 

Ministério da Educação - MEC devidamente registrado ou, provisoriamente, no caso de o candidato 

ter se formado em 2023; 

c) Diploma revalidado por instituição de Ensino Superior brasileira e registro no repectivo 

Conselho Profissional, para candidato estrangeiro; e/ou comprovante de inscrição no Conselho 

Profissional; 

d) Comprovante de inscrição no INSS (PIS, PASEP ou NIT), que poderá ser obtido através do 

link: https://cnisnet.inss.gov.br/cnisinternet/faces/pages/index.xhtml, site de inteira responsabilidade 

da Previdência Social, que deverá ser consultada no caso de dificuldades para obtenção do 

documento (uma cópia legível); 

e) Comprovante de conta corrente (preferencialmente) no Banco do Brasil, em nome do candidato 

(uma cópia legível de qualquer documento emitido pelo banco contendo o nome e número da conta: 

Folha de cheque, cartão, extrato, etc.); 

f) Título de eleitor e certidão de quitação eleitoral (uma cópia legível); 

g) CPF próprio (uma cópia legível); 

h) Cédula de identidade –RG (uma cópia legível); 

i) Documento militar: certificado de dispensa de incorporação ou de reservista (uma cópia 

legível), excluisivo para homens; 

j) Duas Fotos 3x4 (recentes); 

k) Certidão de nascimento ou casamento (uma cópia legível); 

l) Comprovante de Tipagem Sanguínea; 

m) Comprovante de endereço (uma cópia legível); 

https://cnisnet.inss.gov.br/cnisinternet/faces/pages/index.xhtml


n) Comprovante de Telefone e e-mail para contato; 

o) Visto permanente ou visto temporário, obtido perante o Consulado do Brasil em seu país, para 

candidato estrangeiro; 

p) Declaração reconhecida em cartório de que não possui vínculo empregatício. 

10.3 Em nenhuma hipótese serão aceitos protocolos dos documentos exigidos, nem fotocópias não 

autenticadas quando não apresentadas junto com o documento original. 

10.4 A falta de qualquer dos documentos descritos no item 10.2, deste capítulo, implicará a não 

efetivação da matrícula junto à COREMU e, portanto, será eliminado do processo seletivo; 

10.5 No caso de desistência formal da vaga, por parte do candidato, por meio de requerimento 

devidamente fundamentado, enviado à Coordenação de Curso (prmsc.unifap@gmail.com), 

prosseguir-se-á à reclassificação dos demais candidatos classificados, observada, rigorosamente, a 

ordem classificatória das áreas de concentração, nas respectivas categorias profissionais. 

10.6 O candidato matriculado que, por qualquer motivo, não se apresentar no primeiro dia de 

atividade do PRMSC e não manifestar em até 48 horas seu interesse de continuidade no curso, terá a 

matrícula cancelada e, automaticamente, perderá o direito à vaga a que faz jus. Para assumir essa 

vaga será convocado (a) o (a)  próximo (a) candidato (a) da lista de classificados (as) da  respectiva 

área de concentração. 

 

11 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

11.1 A inscrição do candidato implicará na aceitação das condições do concurso estabelecidas 

neste Edital e nas normas legais pertinentes, bem como, em eventuais aditamentos e instruções 

específicas para a realização do Concurso, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento. 

11.2 O Concurso terá validade apenas e exclusivamente para ingresso no ano de 2024. 

11.3 Havendo desistência, desligamento ou abandono do programa por residente do primeiro ano, 

em cumprimento a Resolução nº3, de 16 de abril de 2012 da CNRMS, a vaga poderá ser preenchida 

em até 30 (trinta) dias após o início do programa, observando-se rigorosamente a classificação. 

11.4 Não haverá justificativa para o não cumprimento dos prazos determinados, nem serão aceitos 

documentos após as datas estabelecidas. 

11.5 As listas com nomes e/ou número de inscrição de candidatos, locais, datas de eventos oficiais 

sobre o Concurso serão divulgadas no endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/ e 

https://www2.unifap.br/prmsc/ sendo de responsabilidade exclusiva do (a) candidato (a) acompanhá- 

las. 

11.6 É de inteira responsabilidade do (a) candidato (a) acompanhar todos os atos referentes ao 

presente Concurso. 

11.7 A qualquer momento em que houver alterações de dados referentes a endereços; endereços 
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eletrônicos e números de telefones, o (a) candidato (a) deverá imediatamente atualizá-las junto à 

COREMU, sob pena de não ser comunicado adequadamente de situações de convocações ou 

reclassificações. 

11.8 Será eliminado (a) e perderá direito à vaga, em qualquer época, o (a) candidato (a) que houver 

realizado o Processo com ou só de documentos ou informações falsas, ou de outros meios ilícitos. 

11.9 Motivará a eliminação do candidato, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, a burla ou a 

tentativa de burlar a quaisquer das normas definidas neste Edital ou outras infrações relativas ao 

Concurso, aos comunicados, às Instruções ao (à) Candidato (a) ou às instruções constantes do 

processo de seleção, bem como, o tratamento incorreto e descortês a qualquer pessoa envolvida do 

processo seletivo. 

11.10 As disposições e instruções contidas no endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/, nos 

anexos, bem como, as informações remotas constituem normas que passam a integrar o presente 

Edital. 

11.11 A COREMU divulga, sempre que necessário, editais, normas complementares e avisos 

oficiais sobre o Concurso, que passarão a ser parte integrante deste Edital. 

11.12 As atividades do PRMSC concernentes ao período letivo de 2024/2026 estão condicionadas, 

tão somente à liberação das bolsas, por parte do Minisério da Saúde, para os (as) residentes aprovados 

(as) no referido período letivo. Assim, a UNIFAP se exime de toda e qualquer responsabilidade 

perante a não liberação do pagamento das referidas bolsas por parte do Ministério da Saúde, e, nessa 

possibilidade, de não liberação das bolsas, poderá não iniciar e/ou dar continuidade ao programa. 

11.13 Todos os horários citados neste Edital referem-se à hora oficial de Brasília. 

11.14 Os casos omissos no Edital e situações não previstas serão resolvidos pela Comissão do 

Processo Seletivo e pela Coordenação da COREMU, no que a cada um couber. 

 

12. CALENDÁRIO GERAL DO PROCESSO SELETIVO 

ATIVIDADES DATAS 

Período de Inscrição 02/01 a19/01/2024 

Solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição 02 a 04/01/2024 

Resultado provisório de solicitação de Isenção da Taxa A partir de 09/01/2024 

Recursos sobre solicitação de Isenção da Taxa 10/01/2024 

Resultado do recurso sobre solicitação de Isenção da Taxa A partir de 11/01/2024 

Homologação de solicitação de Isenção da Taxa de Inscrição A partir de 11/01/2024 

Resultado provisório das inscrições 23/01/2024 

Recurso sobre as incrições 24/01/2024 

Resultado definitivo das inscrições A partir de 25/01/2024 

https://depsec.unifap.br/


Divulgação dos locais da prova A partir de 29/01/2024 

Fase1 – Eliminatória e Classificatória – PROVA ESCRITA 04/02/2024 

Resultado provisório da Fase 1 A partir de 08/02/2024 

Recurso sobre o resultado provisório da Fase 1 09/02/2024 

Resultado do Recurso da Fase 1 A partir de 12/02/2024 

Resultado final da Fase 1 A partir de 12/02/2024 

Fase 2 – Eliminatória e Classificatória – PLANO DE PESQUISA 14/02/2024 

Resultado provisório da Fase 2 A partir de 16/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 2 19/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 2 A partir de 20/02/2024 

Resultado Final da Fase 2 A partir 20/02/2024 

Fase 3 – Classificatória – ATIVIDADES ACADÊMICAS 22/02/2024 

Resultado provisório da Fase 3 A partir de 23/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório Fase 3 26/02/2024 

Resultado do recurso da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Final da Fase 3 A partir de 27/02/2024 

Resultado Provisório Final A partir de 27/02/2024 

Recurso sobre resultado provisório final 28/02/2024 

Resultado do recurso sobre resultado provisório final A partir de 29/02/2024 

Resultado final do processo seletivo A partir de 29/02/2024 

Início A partir 11/03/2024 

 

 

Macapá, 20 de dezembro de 2023 

 

Comissão do Processo Seletivo 

Portaria n°2204/2023-PROPESPG/UNFAP 

  



 

 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA – COREMU 

 

 

ANEXO I – FORMULÁRIO DE RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

 

Área de Concentrão:____________________________________ Profissão:  ________ 

Especificar a etapa: 

( ) Do indeferimento da isenção da taxa de inscrição 

 ( ) Da homologação das inscrições 

( ) Do Resultado do Fase 1  

( ) Do resultado do Fase 2 

( ) Do resultado do Fase 3 

( ) Do resultado provisório 
 

Nome do candidato*:     

Nº de inscrição*:  

CPF*:  

RG:    

Endereço*:    

Telefone fixo: Telefone celular:   

Outro Contato: email:____________________________________ 
 

Questionamento Fundamentado*: 
________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

*Preenchimento obrigatório 

Macapá/ AP __de _____________de 2024 

 

 

 
__________________________ 

Assinatura do candidato 



 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

COMISSÃO DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE COLETIVA – COREMU 

 

ANEXO II - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E REFERÊNCIAS 

 

1. ÁREA TEMÁTICA: SAÚDE COLETIVA: 

TEMAS COMUNS A TODOS OS CANDIDATOS 

 CONTEÚDOS 

1. Saúde Coletiva: aspectos conceituais, históricos e metodológicos. 

2. Saúde Coletiva: aspectos conceituais, históricos e metodológicos; 

3. Determinantes Sociais da Saúde 

4. Atenção primária à saúde e Estratégia Saúde da Familia. 

5. Vigilância Sanitária e Saúde Coletiva. 

6. Análise de situação de saúde do Amapá 

 

REFERÊNCIAS 

 

CAMPOS, G. W. S., MINAYO, M. C. S., AKERMAN, M., DRUMOND JÚNIOR, M., 

CARVALHO, Y. M. (org.) Tratado de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: FIOCRUZ/HUCITEC, 2009 

-  (Capítulos 8 e 21)  

 

GIOVANELLA, L. (org.) Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2. ed. rev. e amp. / organizado por 

Lígia Giovanella, Sarah Escorel, Lenaura de Vasconcelos Costa Lobato et al. –Rio de Janeiro: Editora 

FIOCRUZ, 2012 - (Capítulo 4, 12 e 23). 

 

PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde coletiva: teoria e prática / organizadores. 1. ed. - Rio de 

Janeiro: MedBook, 2014 (Capítulo 01 e 02) 

 

BRASIL. PORTARIA Nº 2.436, DE 21 DE SETEMBRO DE 2017. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

PAIM, J.S. Nova Saúde Pública ou Saúde Coletiva? In: Desafios para a saúde coletiva no século XXI 

[online]. Salvador: EDUFBA, 2006, pp. 139-153. Disponível 

em:https://books.scielo.org/id/ptky6/pdf/paim-9788523211776-07.pdf. 

 

FERREIRA, R. A. A. et al. Avaliação da atenção primária à saúde: comparação entre modelos 

organizativos. Interações, v. 23, n. 2, p. 489-503, abr./jun. 2022. Disponivel em: 

https://www.scielo.br/j/inter/a/7BcLc6S5JBhZj7PBKSTqSnG/?format=pdf&lang=pt  

 

SESA/AP. SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO AMAPÁ. Análise Situacional de Saúde. 

In: SESA/AP. Plano Estadual de Saúde 2024-2027. SESA/AP, 2023. pp: 01 a 67. Disponivel em: 

https://editor.amapa.gov.br/arquivos_portais/livraria/SESA_3993f42dabb1123830451544a0349fc1.

pdf  
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OSMO, A.; SCHRAIBER, L. B. O campo da Saúde Coletiva no Brasil: definições e debates em sua 

constituição. Saúde Sociedade. São Paulo, v.24, supl.1, p.205-218, 2015.Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/sausoc/a/QKtFb9PkdpcTnz7YNJyMzjN/?lang=pt&format=pdf  

 

2. ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: 

 

2.1 ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

 

2.1.1 ENFERMAGEM 

CONTEÚDO 

1. Fases do Crescimento e Desenvolvimento na Infância e Adolescência; 

2. Práticas parentais, a promoção de vínculos afetivos e cuidados adequados à criança; 

3. Violência Sexual contra crianças e adolescentes; 

4. Imunização de crianças e adolescentes; 

5. Saúde Sexual e Reprodutiva de Adolescentes. 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das 

Doenças Transmissíveis. Manual de Rede de Frio do Programa Nacional de Imunizações/ 

Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das Doenças 

Transmissíveis. 5.ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Criança em Situação de Violência: Contribuições para a 

Atuação do Profissional de Saúde. Linha de cuidado para a atenção integral à saúde de crianças, 

adolescentes e suas famílias em situação de violências: orientação para gestores e profissionais de 

saúde. Brasília, DF: 2010. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/linha_cuidado_criancas_familias_violencias.pdf  
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2.2.3 EDUCAÇÃO FÍSICA 
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2.3 ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL 

 

2.3.1 ENFERMAGEM 
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ANEXO III – CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DO PLANO DE PESQUISA 

 

Nome do Candidato  

Área de Graduação ( ) Biologia 

( ) Educação Física 

 ( ) Enfermagem 
( ) Psicologia 

Área de Concentração ( ) Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente 

( ) Atenção à Saúde do Adulto e do Idoso 
 ( )Atenção à Saúde Mental 

 

Critérios 
Pontuação 

Máxima 

Pontuação emitida 

pelo avaliador 1 

Pontuação emitida 

pelo avaliador 2 

O plano apresenta identificação, introdução, 

título, introdução, justificativa, objetivos, 

metodologia e referencias bibliográficas 

atualizadas (máximo 10 páginas em fonte 

Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5, 
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PDF) 

2,0   

Fundamentação teórico-científica 1,5   

Justificativa adequada e plausível. 1,0   
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saúde coletiva. 
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Máxima 

Pontuação 

Conferida pelo 

Candidato 

Número(s) do 

(s) documentos 

comprobatórios 

1.Participação em eventos científicos 

(congresso, fórum,  jornada, mostra, simpósio, 

seminário e encontros) na área Profissional de 

formação (0,1 por evento). Máximo 5 

participações. 

0,1 0,5   

2.Apresentação de trabalhos em eventos 

científicos (congresso, conferência, fórum, 

jornada, mostra, seminário, simpósio) na área 

de graduação. (0,2 ponto por trabalho 

apresentado. Máximo de 5 apresentações. 

0,2 1,0   

3.Participação em projeto de 
pesquisa/iniciação científica/ tecnologia 
educacional em saúde. (0,5 ponto por 
participação). Máximo de 2 participações. 

0,5 1,0   



4.Monitoria em disciplinas da graduação 

relacionadas a área de concentração escolhida 

(0,1 pontos por semestre letivo). Máximo de 

5 atividades. 

0,1 0,5   

5. Participação em organização de eventos 
científicos/de extensão (minicurso, jornada, 
seminário, simpósio, workshop, semana) (0,1 
pt por atividade). Máximo de 5 atividades. 

0,1 0,5   

6. Participação em atividade de extensão na 
área de concentração escolhida com carga 
horária igual ou maior a 10h/atividades. 
(Ações comunidade, grupo, oficina, feira de  
saúde, palestras, conferência, seminários, 
encontros, simpósios, jornadas, workshop e 
cursos de curta duração). (0,5 pontos por 
atividade). Máximo de 4 atividades. 

0,5 1,5   

7. Publicação de artigos científicos em 

periódicos nacionais ou internacionais, na 

área de graduação. (0,2 por artigo publicado). 

Máximo de 5 publicações/artigos. 

0,2 1,0   

8.Publicação de artigos científicos em 

periódicos nacionais ou internacionais, na 

área de concentração na qual pretende o 

ingresso. (0,5 por artigo publicado). Máximo 

de 4 publicações/artigos 

0,5 2,0   

9. Publicação de capítulo de livro na área de 

concentração na qual pretende o ingresso. (0,5 

por artigo publicado). Máximo de 2 

publicações/capítulo. 

0,5 1,0   

10.Produção de trabalhos técnicos (emissão 

de parecer técnico, produção de relatórios 

científicos ou técnico; elaboração de manuais, 

protocolos de serviços, nota técnica) (0,2 por 

produção). Máximo 5 produções. 

0,2 1,0   

 

Média aritmética dos avaliadores:   

 

  
Macapá/Ap, ____ de _________de 2024 


